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O Departamento Cientifico de Enfermagem Gerontológica foi criado em 

Dezembro de 2009 e teve seu Regimento Interno aprovado em 7 de fevereiro de 2010 

Resolução CONABEn Nº 001/2009(11) e, compõe a base estrutural e organizativa da 

ABEn Nacional e de suas Seções e Regionais, como órgão de assessoria e consultoria da 

Diretoria conforme Art. 77 do Estatuto da ABEn.  

O Departamento Cientifico de Enfermagem Gerontológica, atualmente 

denominado pela sigla DCEG,  possui  uma organização nacional composta por um 

representante de cada região do país, todos membros associados da ABEn, um desses 

membros é o coordenador nacional do DCEG. 

Atualmente tem-se 14 seções dos Departamentos, organizadas nas 5 regiões do 

pais, são eles: Rio de Janeiro; São Paulo; Minas Gerais; Rio Grande do Sul; Santa 

Catarina; Paraná; Alagoas; Pernambuco; Paraíba; Rio Grande do Norte; Ceará; Manaus; 

Pará e Tocantins. 

Em outros 10 estados e no Distrito Federal possui-se organizados grupos de 

interesse de especialistas em Enfermagem Gerontológica, sócios da ABEn, que 

formalmente participam de nossas jornadas, encontros, e redes sociais.  

A Enfermagem Brasileira compõe a maior força de trabalho da Saúde, atua desde 

a atenção primária até a quaternária especializada. Possui importante papel na gestão e 

assistência nos Serviços de Saúde do Idoso, sua atuação prioriza o atendimento 

humanizado, com atendimento ao direito do idoso, família, rede de apoio e inserção 

social e cidadã do idoso. 

De acordo com dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), a 

área de saúde compõe-se de um contingente de 3,5 milhões de trabalhadores, dos quais 



cerca 50% atuam na enfermagem, estima-se em torno de 1,6 milhões de profissionais. A 

enfermagem hoje no país é composta por um quadro de 80% de técnicos e auxiliares e 

20% de enfermeiros.  

E há uma emergente necessidade de capacitação e formação permanente desses 

profissionais na área do processo de envelhecimento, pela sua abrangência nos serviços 

de saúde no país e no atendimento as pessoas idosas. Trata-se de uma categoria presente 

em todos os municípios, fortemente inserida no SUS. Segundo uma pesquisa realizada 

pela Fiocruz (2015) sobre o Perfil da Enfermagem Brasileira, no quesito mercado de 

trabalho, 59,3% das equipes de enfermagem encontram-se no setor público; 31,8% no 

privado; 14,6% no filantrópico e 8,2% nas atividades de ensino.  

Desde 1996, a Associação Brasileira de Enfermagem promove bianualmente e em 

diferentes regiões do país, a I Jornada Brasileira de Enfermagem Gerontológica, a 

maior reunião de especialistas e interessados na área de saúde do idoso. A primeira 

ocorreu, em Florianópolis-SC, idealizada pelo Grupo de Estudo sobre Saúde de Pessoas 

Idosas – GESPI do Programa de Pós-Graduação de Enfermagem, e apoiada pelo Núcleo 

Interdisciplinar de Assistência, Ensino e Pesquisa Geriátrica do Hospital Universitário e 

pelo Núcleo de Estudos da Terceira Idade, todos da Universidade Federal de Santa 

Catarina e da Associação Brasileira de Enfermagem – Seção Santa Catarina. A temática 

desenvolvida nessa Jornada referiu-se a “Ciência, tecnologia, arte, ética e estética da 

Enfermagem, confluindo para o envelhecimento humano”. A II Jornada, em Foz do 

Iguaçu-PR, teve como temática de discussão a “Especificidade da Enfermagem 

Gerontológica”. Na III Jornada, em Salvador-BA, discutiu-se a “Formação de recursos 

humanos e a expansão da especialidade”. Na IV Jornada, em Santos-SP, discutiu-se “A 

questão dos cuidadores leigos de idosos e suas implicações para a Enfermagem”. A V 

Jornada voltou a ser realizada em Florianópolis-SC, tendo como tema “O cuidado do 

idoso contemporâneo”. A VI Jornada ocorreu em Ribeirão Preto-SP, onde se discutiu a 

“Fragilidade da Vida e os Desafios da Longevidade”. Já em 2008 a VII Jornada foi 

organizada pelas enfermeiras da ABEn Seção Rio Grande do Sul e ocorreu em Porto 

Alegre, na qual se discutiram os “Desafios da formação especializada de enfermagem na 

atenção ao idoso”. Em 2010, a VIII Jornada é organizada pelas enfermeiras da ABEn–

Seção Rio de Janeiro para discutir os “Desafios da enfermagem na assistência integral do 



idoso”. Em 2012 a IX Jornada foi realizada em Fortaleza-CE, já sob a coordenação do 

Departamento Científico de Enfermagem Gerontológica da ABEn e realizada pela ABEn 

Seção Ceará “A interface do cuidado de enfermagem com as políticas de atenção ao 

idoso”. A X Jornada Brasileira de Enfermagem Gerontológica (10ª JBEG), 

promovida pela ABEn Nacional e realizada pela ABEn Seção Paraná, aconteceu em 2015 

na cidade de Curitiba-Paraná a programação científica do evento foi orientada pelo tema 

central “Enfermagem Gerontológica e a Atenção Básica à Saúde". A última Jornada 

realizada em 2017, 11ª Jornada Brasileira de Enfermagem Gerontológica (11ª JBEG), 

promovida pela ABEn Nacional e realizada pela ABEn Seção Minas Gerais, aconteceu 

na cidade de Belo Horizonte. O tema central foi “Diferentes maneiras de envelhecer: 

experiências e perspectivas para a Enfermagem”, revelando a preocupação da ABEn com 

os sentidos do envelhecer, a diversidade envolvida neste processo e os desafios que a 

Enfermagem deve enfrentar para construir práticas de qualidade para a população idosa. 

A promoção do envelhecimento ativo e saudável que enfatize as medidas cuidativo-

educacionais.  

Em 2019, teremos a 12ª JBEG em Manaus, os preparativos para o evento estão 

em pauta e refletirão as discussões das Conferencias de Saúde da Pessoa Idosa, das 

Politicas de saúde da pessoa idosa e inserção da enfermagem na promoção da saúde e 

cidadania.  Além disso,  anualmente são realizada no mínimo duas reuniões do DCEG 

nacional em eventos realizados pela ABEn Nacional. 

A ABEn realiza desde a 12ª JBEG a concessão do título de Especialista em 

Enfermagem Gerontológica com uma importante formação de recursos humanos 

especializados na área. Para os Técnicos de enfermagem a ABEn oferece cursos de 

Atualização em Saúde da Pessoa Idosa com 80 horas teóricas e 20 horas práticas. Esse 

curso visa atender a demanda de formação permanente dos profissionais de nível médio 

que em seu percurso formativo não tiveram oportunidade de se aprofundar nos 

conhecimentos gerontológicos  

Outra importante militância da ABEn tem sido na regulamentação da profissão de 

Cuidadores, a ABEn, participa das audiências públicas, reuniões de interesse e 

manifestos. Com reforço à participação dos enfermeiros na formação dos Cuidadores no 



que se refere as atribuições de suporte e apoio a pessoa idosa nas atividades cotidianas de 

vida diária. 

As enfermeiras historicamente participam do acompanhamento, suporte e apoio 

aos familiares de idosos. Sabe-se que 90% dos idosos são cuidados por suas famílias, e a 

manutenção dos cuidados, a saúde do cuidador, e o funcionamento familiar, tem sido alvo 

de estudos, e assistência das enfermeiras gerontológicas. Desse modo, desenvolver 

políticas públicas de organização da Rede de atenção de saúde da pessoa idosa tem sido 

uma das metas do DCEG/ABEn. Uma rede de apoio com foco na manutenção da 

independência do idoso e no fortalecimento do vínculo familiar, da integração do idoso 

na sociedade, na cidadania e direitos da pessoa idosa, e serviços progressivos de 

atendimento a saúde da pessoa idosa conforme estabelece a Portaria 73/2001.    

À ABEn, congrega ainda um Centro de Estudos e Pesquisas em Enfermagem –

 CEPEn, criado em 17 de julho de 1971, destinado a incentivar o desenvolvimento e a 

divulgação da Pesquisa em Enfermagem. Em nosso Departamento estão representados 47  

grupos de pesquisa da área de Enfermagem Gerontológica e Saúde do Idoso cadastrados 

no Conselho Nacional de Pesquisa (CNPq) e inseridos em Programas de Pós-graduação, 

as principais linhas de pesquisa são: Educação; Epidemiologia; Cuidados de 

Enfermagem; Tecnologias em Saúde; Enfermagem em Saúde Coletiva; e Direitos da 

Pessoa Idosos. 

A produção científica no período de 2017-2018 compreende um total de 306 

produções científicas, 85,2% da produção para o ano de 2017 e 14,7% em 2018. Em 

2017, 73,20% das produções correspondem à artigos publicados em revistas e ou eventos 

científicos, como é o caso da Revista Brasileira de Enfermagem que dedicou uma edição 

especial para Saúde da Pessoa Idosa. 7,1% é fruto do trabalho de dissertação de mestrado 

e doutorado nas diferentes linhas de pesquisa em saúde dos idosos. 

No decorrer de 2018 13,3% dos artigos publicados em várias revistas relacionadas 

ao cuidado dos idosos, e houve também uma edição especial na Revista Brasileira de 

Enfermagem; bem como a formulação de dissertações e teses de pós-graduação nos 

níveis de mestrado e doutorado relacionadas às linhas de trabalho em idosos 

O DCEG na estrutura da ABEn Nacional e em algumas de suas Seções representa 

um marco para a organização política e científica dos profissionais de Enfermagem que 



buscam qualificar-se rumo a um cuidado autônomo e competente dirigido às pessoas 

idosas e suas famílias. Ao mesmo tempo, constitui-se num importante passo na 

representatividade da área, para o debate da política de formação no contexto da própria 

Enfermagem e de políticas públicas de atenção às pessoas idosa. Necessário se faz 

continuar a expandir suas ações congregando os associados, profissionais (enfermeiros 

assistenciais, docentes e pesquisadores), assim como os estudantes, para o fortalecimento 

da especialidade e o incentivo à consolidação da área nos projetos pedagógicos dos 

cursos de graduação e de ensino profissional em enfermagem. 

Segundo o Regimento interno, ao DCEG-ABEn compete: 

I. Elaborar plano de trabalho e submete-ló à aprovação da Diretoria da ABEn 

Nacional; 

II. Promover, bienalmente, a Jornada Brasileira de Enfermagem Gerontológica 

(JBEGG); 

III. Realizar, junto às Seções, Regionais e Núcleos da ABEn, cursos de 

aperfeiçoamento e treinamentos para Enfermeiros e Técnicos de Enfermagem, que 

favoreçam a capacitação para o cuidado de pessoas idosas; 

IV. Propor medidas necessárias à defesa e consolidação do trabalho em 

Enfermagem Gerontológica; 

V. Representar a ABEn nos fóruns de Geriatria, de Gerontologia e de áreas afins e 

de interesse; 

VI. Participar efetivamente dos movimentos em defesa da cidadania da pessoa 

idosa; 

VII. Prestar consultoria técnica, quando solicitada, no planejamento de projetos, 

programas e serviços nas áreas de saúde física, mental e social da pessoa idosa; 

VIII. Produzir e divulgar, em instrumento próprio, resultados de trabalhos e 

estudos de interesse para as áreas de saúde física, mental e social da pessoa idosa; 

IX. Colaborar na manutenção de um centro de informações acadêmicas e 

científicas para fomentar estudos pertinentes à Enfermagem Gerontológica em parceria 

com CEPEN/ABEn; 

X. Participar, junto à ABEn, na organização do processo de concessão de título de 

Especialista em Enfermagem Gerontológica; 



XI. Apresentar relatório anual de trabalho à Diretoria da ABEn. 
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